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DE MUNDO A MUNDO

A CABEÇA DE TODO MUNDO,

QUANDO GIRA, VAGA PELA ETERNIDADE 

PELA VIA EFÊMERA DUMA FRAÇÃO DE SEGUNDO

DOS FINS

ATÉ OS CONFINS DO MUNDO

TODO MUNDO 

[DEUS E MUNDO]

SÓ SE CONHECE A FUNDO

QUANDO MUDA O PRÓPRIO MUNDO

E PODE MUDAR O MUNDO 

DESDE QUE O MUNDO É MUNDO
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LÁ NO FUNDO 

 
TODO MUNDO 

 
ORBITA EM SEU MUNDO

LÁ NO FUNDO
 

TODO MUNDO
 

SÓ SE CONHECE A FUNDO
 

QUANDO DEIXA O PRÓPRIO MUNDO
 

E CONHECE UM OUTRO MUNDO
 

PELA DOR, PELO AMOR, PELA VIDA INTEIRA
 

OU PELA FRAÇÃO DE UM SEGUNDO

DE TODOS OS MUNDOS 
 

E SUBMUNDOS 
 

TODO MUNDO
 

QUE SONHA MUDAR O MUNDO
 

É BEM-VINDO
 

EM MEU NOVO MUNDO 
 

QUE NÃO É O FIM DO MUNDO
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EMENTA: Torna obrigatória a preservação do 

sigilo sobre a condição de pessoa que vive 

com infecção pelos vírus da 

imunodeficiência humana (HIV) e das 

hepatites crônicas (HBV e HCV) e de pessoa 

com hanseníase e com tuberculose, nos casos 

que estabelece; e altera a Lei nº 6.259, de 

30 de outubro de 1975. 

NOVIDADES
legislativo | técnico-jurídico 

Perspectiva de gênero é

destaque em julgamentos

trabalhistas da 10ª Região 

Projeto multilíngue leva cidadania e
democracia à aldeia indígena em MT 

EMENTA: Altera o Decreto nº 

10.774, de 23 de agosto de 

2021, que convoca a V 

Conferência Nacional de 

Promoção da Igualdade Racial.

Proposta recomenda que o Ministério 

Público brasileiro observe tratados, 

convenções e protocolos internacionais 

de direitos humanos 

EMENTA: Institui o 

Comitê Gestor dos Planos 

de Enfrentamento da 

Covid-19 para os Povos 

Indígenas. 

Ouvidoria Nacional do Ministério

Público debaterá o problema da

violência política contra mulheres

EMENTA: Institui o Programa 

Nacional de Promoção, 

Proteção e Defesa dos 

Direitos Humanos dos 

Profissionais de Segurança 

Pública e Defesa Social e 

dos Profissionais do Sistema 

Socioeducativo.

Aberta seleção de 
artigos para a obra “Os 
direitos das vítimas: 
reflexões e 
perspectivas” 

Liderança feminina: 

mulheres ganham 

espaço entre os Kayapó 

e outros povos
 

Mutirão auxilia homens 

e mulheres trans a 

alterarem o prenome e 

o gênero na certidão de 

nascimento

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2022/lei-14289-3-janeiro-2022-792203-norma-pl.html
https://www.cnj.jus.br/perspectiva-de-genero-e-destaque-em-julgamentos-no-tribunal-do-trabalho-da-10a-regiao/
https://www.cnj.jus.br/projeto-multilingue-leva-cidadania-e-democracia-a-aldeia-indigena-em-mato-grosso/
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2022/decreto-11054-28-abril-2022-792574-norma-pe.html
https://www.cnmp.mp.br/portal/todas-as-noticias/15096-proposta-recomenda-que-o-ministerio-publico-brasileiro-observe-tratados-convencoes-e-protocolos-internacionais-de-direitos-humanos?highlight=WyJkaXJlaXRvcyIsImh1bWFub3MiLCJodW1hbm9zJywiLCJkaXJlaXRvcyBodW1hbm9zIl0=
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2022/decreto-10931-10-janeiro-2022-792225-norma-pe.html
https://www.cnmp.mp.br/portal/todas-as-noticias/15342-ouvidoria-nacional-do-ministerio-publico-debatera-o-problema-da-violencia-politica-contra-mulheres?highlight=WyJkaXJlaXRvcyIsImh1bWFub3MiLCJodW1hbm9zJywiLCJkaXJlaXRvcyBodW1hbm9zIl0=
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2022/decreto-11106-29-junho-2022-792903-norma-pe.html
https://www.cnmp.mp.br/portal/todas-as-noticias/15388-aberta-selecao-de-artigos-para-a-obra-os-direitos-das-vitimas-reflexoes-e-perspectivas?highlight=WyJkaXJlaXRvcyIsImh1bWFub3MiLCJodW1hbm9zJywiLCJkaXJlaXRvcyBodW1hbm9zIl0=
https://www.cnmp.mp.br/portal/todas-as-noticias/15388-aberta-selecao-de-artigos-para-a-obra-os-direitos-das-vitimas-reflexoes-e-perspectivas?highlight=WyJkaXJlaXRvcyIsImh1bWFub3MiLCJodW1hbm9zJywiLCJkaXJlaXRvcyBodW1hbm9zIl0=
https://piaui.folha.uol.com.br/para-ligar-o-nome-pessoa/
https://www.funbio.org.br/lideranca-feminina-mulheres-ganham-espaco-entre-os-kayapo-e-outros-povos/#:~:text=Hushahu%20Yawanaw%C3%A1%20tornou%2Dse%20no,mesma%20fun%C3%A7%C3%A3o%20em%20sua%20aldeia.


experiência em
        Direitos humanos

Fomentamos as alianças e parcerias entre 
governos, empresas privadas e 

instituições sociais para promover o 
desenvolvimento sustentável. 

CeMAIS
@cemais.org.br

O FUNBIO tem como missão aportar 
recursos estratégicos para a 

conservação da biodiversidade.

FUNBIO
@funbio_brasil

Organização da sociedade civil que se 

posiciona em defesa de mulheres e 

negros por entender que esses dois 

segmentos sociais padecem de 

desvantagens e discriminações

GELEDÉS@portalgeledes

https://www.instagram.com/cemais.org.br/
https://www.instagram.com/funbio_brasil/
https://www.instagram.com/portalgeledes/


Conhecimento é poder

Clique aqui

A TUTELA DA POPULAÇÃO EM 
SITUAÇÃO DE RUA - MPRJ

Clique aqui

INFORMAÇÕES PRÁTICAS 
PARA DENUNCIAR CRIMES 

RACIAIS - MPBA
Clique aqui

RELATÓRIO MUNDIAL SOBRE 
O IDADISMO

Clique aqui

RELATÓRIO: ENTRE CURAS E 
TERAPIAS (LGBTQIA+)

https://www.mprj.mp.br/documents/20184/25421/cartilha_tutela_populacao_situacao_rua_para_grafica_2.pdf
https://www.mpba.mp.br/sites/default/files/biblioteca/direitos-humanos/enfrentamento-ao-racismo/material_grafico/cartilha_campanha_gt_racismo_bahia_impressao_web.pdf
https://iris.paho.org/handle/10665.2/55872
https://campaigns.allout.org/pt/relatorio-ecosieg?utm_source=web&utm_medium=carousel&utm_campaign=relatorio-ecosieg-62382a0c&_ga=2.134455857.1167214025.1658855672-1528771873.1658855672
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https://www.amazon.com.br/Sobre-autoritarismo-brasileiro-Moritz-Schwarcz-ebook/dp/B07QQDQG6N
https://www.amazon.com.br/Presos-que-menstruam-mulheres-brasileiras-ebook/dp/B0106KU5LC/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=N8UCJD9DHVLO&keywords=Presos+que+menstruam&qid=1658600100&s=digital-text&sprefix=presos+que+menstruam%2Cdigital-text%2C214&sr=1-1
https://www.amazon.com.br/Quarto-Despejo-Di%C3%A1rio-Uma-Favelada/dp/8508171277/ref=asc_df_8508171277/?tag=googleshopp00-20&linkCode=df0&hvadid=379712525652&hvpos=&hvnetw=g&hvrand=11293358252648294526&hvpone=&hvptwo=&hvqmt=&hvdev=c&hvdvcmdl=&hvlocint=&hvlocphy=1001602&hvtargid=pla-387848312323&psc=1
https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9786559790296/tornar-se-negro


event    s
E OUTROS VÍDEOS NO YOUTUBE

I V  S E M I N Á R I O  
M U L H E R E S  N O  S I S T E M A  

D E  J U S T I Ç A :  D E S A F I O S  E  
T R A J E T Ó R I A S

 

D I Á L O G O S  P E L O  C L I M A
P R O G R A M A  C O P A Í B A S

O  Q U E  É  
I N T E R S E C C I O N A L I D A D E ?

S I M P Ó S I O :  D E S A F I O S  
N O  E N F R E N T A M E N T O  
À S  D I S C R I M I N A Ç Õ E S

https://www.youtube.com/watch?v=7HDaTAt2M7c
https://www.copaibas-dialogospeloclima.com.br/evento01
https://www.youtube.com/watch?v=cNdAnuCovIA
https://www.youtube.com/watch?v=T-QUTwQdzG0


É SEMPRE

Todos são iguais perante a lei e, sem distinção, têm direito a 
igual proteção da lei. Todos têm direito a proteção igual 

contra qualquer discriminação que viole a presente 
Declaração e contra qualquer incitamento a tal discriminação. 

artigo 7º
Em uma sociedade que segue o princípio da dignidade para todas as pessoas, não cabe tratamentos desiguais ou discriminatórios. Não há
que se distribuir privilégios para algumas em detrimento da miséria de outras, como a população vivenciou outrora com o sistema
monárquico. Sathler (2022, p. 89) nos conta que no passado “um nobre poderia incorrer em várias barbaridades e restar impune, ao passo
que um servo inocente poderia ter o mais cruel dos vereditos”, todavia atualmente pessoas brancas e negras possuem o mesmo tratamento
do sistema judicial quando tratamos de crimes de tráfico ilícito de drogas ou condutas afins? (LINK) Infelizmente, a desigualdade
ainda é tão presente, que enquanto medida de proteção, pais de crianças negras orientam-nas sobre como se comportar em situações de
abordagem de agentes da Segurança Pública na rua (LINK).  

Fato é que, mesmo a Declaração dos Direitos Humanos evidenciando que sexo, gênero, raça, etnia, classe social, nível de escolaridade,
ou localidade, não deveriam ser objetos de hierarquia na convivência em sociedade ou quiçá elementos para tratamentos distintos no
sistema legal, ainda não somos todos iguais perante a lei.  

Pense, por exemplo, quais os acessos que você leitor/a deste texto vivenciou para chegar na posição que ocupa, dada a sua condição
racial? No seu desenvolvimento infantojuvenil experienciou insegurança alimentar? Em algum momento da sua adolescência precisou
trabalhar para ajudar nas despesas da família ou teve o privilégio de se dedicar somente aos estudos? Residia em território violento,
com dificuldades de deslocamento na comunidade? A partir dessas reflexões, podemos afirmar que nem tudo foi pelo seu mérito, sua
coragem ou determinação, muito provavelmente sua trajetória foi marcada por privilégios decorrentes das categorias supracitadas.  

Por exemplo, no quesito sexo-gênero, homens ainda ocupam a maioria dos altos cargos no sistema de justiça e no sistema político, pois
dispõe de maior tempo livre para a dedicação. Possivelmente uma mulher esteve ou está prestando serviços remunerados e/ou não
remunerados na manutenção do domicílio, do cuidado das crianças e pessoas idosas da família, do preparo da alimentação, entre outras
tantas necessidades. (LINK) Por outro lado, no que diz respeito à orientação sexual, avançamos ao garantir o direito de habilitação,
celebração de casamento civil ou de conversão de união estável em casamento entre pessoas de mesmo sexo; o direito à alteração de nome
e gênero no registro civil sem a necessidade de procedimento cirúrgico para redesignação de sexo e de ação judicial; a possibilidade
de atos homofóbicos e transfóbicos serem punidos como racismo; e a doação de sangue por pessoas bissexuais e homossexuais.  

Estamos longe, mas é imprescindível se aproximar cada vez mais de uma sociedade justa e igualitária, sem discriminação ou opressão.  
Você faz parte desse processo, então se responsabilize pela sua quota-parte! 

https://apublica.org/2019/05/negros-sao-mais-condenados-por-trafico-e-com-menos-drogas-em-sao-paulo/
https://www.hypeness.com.br/2017/02/pais-negros-ensinam-seus-filhos-a-lidar-com-a-policia-em-video-poderoso-que-alerta-pra-forca-do-racismo-institucional/
https://www.boitempoeditorial.com.br/produto/genero-e-desigualdades-770
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É uma conceituação do problema que busca capturar as consequências
estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da subordinação.
Ela trata especificamente da forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a
opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam desigualdades
básicas que estruturam as posições relativas de mulheres, raças, etnias, classes e
outras. Além disso, a interseccionalidade trata da forma como ações e politicas
específicas geram opressões que fluem ao longo de tais eixos, constituindo
aspectos dinâmicos ou ativos do desempoderamento. Fonte

interseccionalidade

A igualdade é baseada no princípio da universalidade, ou seja, que todos devem ser regidos pelas
mesmas regras e devem ter os mesmos direitos e deveres. A equidade, por outro lado, reconhece
que não somos todos iguais e que é preciso ajustar esse “desequilíbrio”. Se nosso objetivo é garantir
que as pessoas desfrutem das mesmas oportunidades, não podemos deixar de considerar as
diferenças individuais. Equidade significa dar às pessoas o que elas precisam para que todos
tenham acesso às mesmas oportunidades. Por exemplo, em um pronto-socorro, a vítima de
acidente grave passa à frente de quem necessita de um atendimento menos urgente, mesmo que
esta pessoa tenha chegado mais cedo ao hospital. Fonte

igualdade e equidade

I

glos sá ri● ●

https://www.scielo.br/j/ref/a/mbTpP4SFXPnJZ397j8fSBQQ/?format=pdf&lang=pt
https://www.tjdft.jus.br/acessibilidade/publicacoes/sementes-da-equidade/diferenca-entre-igualdade-e-equidade


PESSOAS NEGRAS FAZEM (E FIZERAM) HISTÓRIA 
NA LUTA PELOS DIREITOS HUMANOS”

CULTURA

Maria Carolina de Jesus

Fonte

Negra, catadora de papel e favelada, Carolina Maria de Jesus foi uma

autora improvável. Nasceu em 14 de março de 1914 em Sacramento,

Minas Gerais, em uma comunidade rural, filha de pais analfabetos. 

Foi maltratada durante a infância, mas aos sete anos frequentou a escola

— em pouco tempo, aprendeu a ler e escrever e desenvolveu o gosto pela

leitura.

Em 1937, após a morte da mãe, ela mudou para São Paulo. Aos 33 anos,

desempregada e grávida, mudou-se para a favela do Canindé, na zona

norte da capital paulista. Trabalhava como catadora de papel e, nas horas

vagas, registrava o cotidiano da favela em cadernos que encontrava no

material que recolhia. Um destes diários deu origem a seu primeiro livro,

Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada, publicado em 1960. A escritora            

nunca quis casar e teve                             três filhos. Morreu em

fevereiro de 1977,                                             aos 62 anos, de

insuficiência                                                                              respiratória. 

Outras seis obras                                                             póstumas foram 

publicadas após sua 

morte, compiladas 

a partir dos 

cadernos e materiais 

deixados pela autora. 

Em 2017, sua história foi 

registrada por Tom Farias 

em Carolina: Uma Biografia, 

publicada pela editora Malê.

https://revistagalileu.globo.com/Cultura/noticia/2019/03/quem-foi-carolina-maria-de-jesus-que-completaria-105-anos-em-marco.html


12 anos de escravidão12 anos de escravidão

The Handmaid's TaleThe Handmaid's Tale

PREPARE A PIPOCA
Vem ver os 

filmes e séries
que separamos

pra vocês!



P O D C A S T

Igualdade ou Equidade?
Como tirar do discurso as ações 
afirmativas, implementando a 

equidade nas empresas e ainda 
promovendo um ambiente 

inclusivo? Esse é o tema de hoje e 
esse é mais um Job pra Ontem! 

Projeto Querino
Um podcast para entender como a 

História explica o Brasil de hoje, sem medo 
de botar o dedo na ferida das elites e de 
apontar responsabilidades. A História do 
Brasil sob a perspectiva dos africanos e 

seus descendentes

A mulher da casa 
abandonada

 podcast narrativo da Folha que 
investiga a história de vida de uma 

figura misteriosa. Essa pessoa 
escapou de um julgamento nos EUA 
e do FBI, e tem sua história contada 

pela primeira vez.

Masculinidade e 
Privilégios

O "almasculina” traz diálogos sobre 
masculinidades e suas diversas 

maneiras de estar no mundo hoje.

https://open.spotify.com/episode/10WHL9ydqMa3VnNhRHB0uP
https://projetoquerino.com.br/podcast/
https://open.spotify.com/show/0xyzsMcSzudBIen2Ki2dqV
https://www.youtube.com/watch?v=WdZCL9y6nRg


Simpósio: Desafios no 

enfrentamento às 

discriminações

junho

Reuniões Projeto Cibus

CAO-DH CAO-DH NO TRECHONO TRECHO



NÓS ACREDITAMOS
NA BELEZA EM SER

QUEM VOCÊ É.


